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UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO 

CENTRO DE EDUCAÇÃO FÍSICA E DESPORTOS 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM EDUCAÇÃO FÍSICA 

 

EDITAL DE MESTRADO 

 

O coordenador do Programa de Pós-Graduação em Educação Física do Centro de Educação 

Física e Desportos da Universidade Federal do Espírito Santo, pelo presente edital, faz saber 

que estarão abertas, no período de 20 de outubro a 21 de novembro de 2014, as inscrições 

para o processo de seleção de alunos para o Curso de Mestrado em Educação Física, turma 

2015. 

 

1 Da inscrição no processo seletivo 

1.1 As inscrições para o processo seletivo de candidatos ao Curso de Mestrado Acadêmico do 

Programa de Pós-Graduação em Educação Física deverão ser efetuadas pessoalmente pelo 

interessado, ou por procurador devidamente constituído, nos dias úteis do período de 20 de 

outubro a 21 de novembro de 2014, no horário das 8 às 12 horas, no seguinte endereço: 

Secretaria do Programa de Pós-Graduação do Centro de Educação Física e Desportos da Ufes 

(PPGEF), Av. Fernando Ferrari, 514, Campus de Goiabeiras, CEP 29075-910, Vitória/ES (Tel. 

(27) 4009-7671 e 4009- 2636). 

1.2 As inscrições poderão também ser efetuadas por via postal, apresentando data da 

postagem não posterior a 14 de novembro de 2014. 

1.3 No ato da inscrição deverão ser entregues os seguintes documentos: 

1.3.1 Ficha de inscrição na qual o candidato fará a opção por uma linha de pesquisa, 

indicando os possíveis professores-orientadores. A ficha de inscrição estará disponível na 

secretaria do PPGEF (endereço indicado no item 1.1) e no endereço eletrônico 

<www.cefd.ufes.br> (APÊNDICE A). 

1.3.2 Projeto de pesquisa, em 3 (três) vias, escrito em língua portuguesa, composto pelos 

seguintes elementos: questão a investigar, justificativa, objetivos, revisão da literatura, 

método, cronograma e referências bibliográficas. O projeto deve estar encadernado e ter até 

10 (dez) páginas em formato A4 com espaçamento 1,5 entre as linhas, com fonte Times New 

Roman. Na capa, deverá estar escrito o título do projeto, o nome completo do candidato e a 

linha de pesquisa pretendida. Recomenda-se que o projeto apresentado tenha relação com um 

dos projetos de pesquisa da linha escolhida. 

1.3.3 Cópia autenticada do Diploma de Graduação obtido no Brasil ou no exterior, 

reconhecido na forma da lei, ou declaração de conclusão de curso, em papel timbrado e 

carimbado, emitida pela instituição onde o candidato concluiu seu curso.  

1.3.3.1 Excepcionalmente, poderão inscrever-se no processo de seleção, de forma 

condicionada, candidatos que estejam cursando o último semestre de seu curso de graduação, 

os quais, em caso de aprovação, somente poderão efetivar matrícula como alunos regulares 
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mediante apresentação do diploma ou certidão de colação de grau.  

1.3.4 Cópia autenticada do histórico escolar do curso de graduação (nível superior). 

1.3.5 Currículo Lattes, impresso e encadernado, extraído diretamente da Plataforma 

(http://lattes.cnpq.br/), acompanhado de cópia simples dos documentos que comprovem as 

informações apresentadas. Os documentos comprobatórios devem ser apresentados na 

sequência em que aparecem no Currículo Lattes. Informações não comprovadas ou fora da 

sequência não serão pontuadas. 

1.3.6 Cópias autenticadas do CPF e de Documento de Identidade com foto. 

1.3.7 Cópia simples do Título de Eleitor, Certificado de Quitação Eleitoral e Certificado de 

Reservista, quando couber. 

1.3.8 O candidato que assim o desejar poderá apresentar, além da documentação especificada 

nos itens 1.3.1 a 1.3.7, certificado de proficiência de língua inglesa em exame TOEFL ou 

IELTS, ou resultado do exame de proficiência de língua inglesa do Centro de Línguas da 

Ufes, com nota superior a 7,0; de língua espanhola fornecido pelo Instituto Cultural Brasil 

Espanha, Instituto Cervantes ou o resultado do exame de proficiência de língua espanhola do 

Centro de Línguas da Ufes, com nota superior a 7,0; de língua francesa fornecido pela Aliança 

Francesa ou o resultado do exame de proficiência de língua francesa do Centro de Línguas da 

Ufes, com nota superior a 7,0, ficando assim dispensado da realização do exame de aptidão 

em língua estrangeira.  

1.4 Terão as inscrições homologadas pela Comissão de Seleção apenas os candidatos que 

apresentarem toda a documentação exigida dentro dos prazos previstos nos itens 1.1 e 1.2 do 

presente Edital. 

1.4.1 A relação das inscrições homologadas será divulgada pela secretaria do PPGEF no dia 

26 de novembro de 2014, às 18 horas, por escrito, no quadro de avisos do PPGEF e no 

endereço eletrônico <www.cefd.ufes.br>. Não serão divulgados resultados por telefone. 

1.4.1.1 O prazo para apresentação de recurso ao resultado da homologação das inscrições é de 

48 horas a contar da data e hora da divulgação da lista de inscrições homologadas. 

1.4.1.2 O recurso deve ser apresentado na secretaria do PPGEF em papel, escrito à mão ou 

impresso, identificando claramente o objeto do recurso e assinado pelo candidato(a). 

1.4.1.3 Os resultados dos recursos serão divulgados pela secretaria do Programa no dia 1º de 

dezembro de 2014, a partir das 14 horas, no quadro de avisos do PPGEF, e a partir das 18 

horas no endereço eletrônico <www.cefd.ufes.br> Não serão divulgados resultados por 

telefone.   

1.5 O candidato, ao apresentar a documentação requerida, responsabiliza-se pela veracidade 

das informações prestadas e pela entrega de toda a documentação exigida em envelope 

lacrado e identificado com o nome do candidato. É importante ressaltar que, no ato de 

entrega, não haverá conferência da documentação por parte da secretaria do PPGEF. 

 

2 Das etapas do processo de seleção 

O processo de seleção ao Mestrado será composto pelas seguintes etapas: 

 

2.1 Prova escrita específica  

Prova escrita específica, no valor de 100 pontos, sobre temas relativos à linha de pesquisa 

http://www.cefd.ufes.br/
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eleita pelo candidato, a ser realizada no dia 8 de dezembro de 2014, das 8 às 12 horas, na sede 

do Programa, no endereço divulgado neste Edital, em sala a ser indicada oportunamente. A 

prova escrita deverá ser feita pelo próprio candidato à mão, com caneta esferográfica de tinta 

azul ou preta, informando apenas seu número sorteado no início da realização da prova 

escrita, não devendo colocar nenhuma outra informação que permita a sua identificação. Na 

realização da prova, o candidato não poderá consultar qualquer tipo de material. A prova 

escrita tem caráter eliminatório, sendo 70 (setenta) a nota mínima para a aprovação e 

prosseguimento no processo seletivo. 

2.1.1 A prova escrita deverá ser respondida em língua portuguesa. 

2.1.2 Os critérios de avaliação da prova escrita são os seguintes:  

a) registro linguístico adequado: ortografia, concordância, referências e citações (até 20 

pontos); 

b) coerência interna do texto: ordenação lógica dos assuntos e dos argumentos (até 20 

pontos);  

c) densidade teórica e consistência dos argumentos que fundamentam as análises e 

afirmações nas respostas por meio de diálogo com a literatura de referência (até 60 

pontos). 

 

2.2 Prova de interpretação de texto em língua estrangeira 

A prova de interpretação de texto em língua estrangeira, de caráter eliminatório, será aplicada 

apenas para os candidatos das linhas de pesquisa “Aspectos biomecânicos e respostas 

fisiológicas ao movimento corporal humano” e “Fisiologia, bioquímica e exercício em 

modelos experimentais”. 

2.2.1 A prova de interpretação e compreensão de texto em língua estrangeira será realizada no 

dia 9 de dezembro de 2014, das 8 às 12 horas, na sede do Programa, no endereço divulgado 

neste Edital, em sala a ser indicada oportunamente. A prova deverá ser respondida à mão, com 

caneta esferográfica de tinta azul ou preta e consistirá de teste para avaliar a compreensão e 

interpretação de texto da área do conhecimento do curso. Será permitida a consulta 

exclusivamente a 1 (um) dicionário impresso. 

2.2.2 Para os candidatos inscritos nas linhas de pesquisa “Aspectos biomecânicos e respostas 

fisiológicas ao movimento corporal humano” e “Fisiologia, bioquímica e exercício em 

modelos experimentais”, haverá apenas prova de interpretação de texto em língua inglesa. Os 

candidatos das referidas linhas que apresentarem resultado de proficiência de língua inglesa 

fornecido pelo Centro de Línguas da Ufes (nota superior a 7,0), TOEFL ou IELTS, conforme 

descrito no item 1.3.8, ficam dispensados da realização do exame de aptidão em língua 

estrangeira.   

2.2.3 O resultado da prova de interpretação de texto em língua estrangeira será expresso em 

duas classificações possíveis: APTO ou NÃO APTO. 

 

2.3 Resultado das provas escritas 

2.3.1 As notas das provas, específica e de língua estrangeira, serão divulgadas pela secretaria 

do Programa no dia 11 de dezembro de 2014, a partir das 18 horas, por escrito, no quadro de 

avisos do PPGEF e no endereço eletrônico <www.cefd.ufes.br>. Não serão divulgados 

resultados por telefone. 

http://www.cefd.ufes.br/
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2.3.2 O candidato poderá interpor recurso contra o resultado das provas, específica e de língua 

estrangeira, na secretaria do PPGEF, nos dias 12 e 15 de dezembro de 2014. 

2.3.3 O recurso deve ser apresentado na secretaria do PPGEF em papel, escrito à mão ou 

impresso, identificando claramente o objeto do recurso e assinado pelo candidato(a). 

2.3.4 Os resultados dos recursos serão divulgados pela secretaria do Programa no dia 16 de 

dezembro de 2014, a partir das 18 horas, no quadro de avisos do PPGEF e no endereço 

eletrônico <www.cefd.ufes.br>. Não serão divulgados resultados por telefone.   

 

2.4 Avaliação e arguição do projeto 

 Somente os projetos de pesquisa dos candidatos não eliminados nas provas escritas serão 

avaliados pela Comissão de Seleção da respectiva linha de pesquisa. A arguição ao candidato 

sobre o projeto de pesquisa apresentado será realizada na sede do Programa, no endereço 

divulgado neste Edital, nos dias 17 e 18 de dezembro de 2014. 

2.4.1 A ordem e o local da arguição serão divulgados pela secretaria do Programa no dia 16 de 

dezembro de 2014, a partir das 18 horas, por escrito, no quadro de avisos do PPGEF e no 

endereço eletrônico <www.cefd.ufesbr>. Não serão divulgadas informações por telefone. 

2.4.2 A etapa de avaliação e arguição do projeto tem caráter eliminatório, sendo 70 (setenta) a 

nota mínima para a aprovação e prosseguimento no processo seletivo. O PPGEF informa que 

será gravado o áudio do processo de arguição do projeto por meio de equipamentos próprios.  

2.4.3 Os critérios de avaliação e arguição do projeto são os seguintes:  

Critérios Valor 

1. Pertinência do projeto à linha de pesquisa 10 pontos 

2. Elaboração da problematização 10 pontos  

3. Densidade/profundidade do diálogo com a literatura 10 pontos  

4. Indicações metodológicas adequadas e satisfatórias para o estágio de 

desenvolvimento do projeto  

10 pontos  

5. Registro linguístico adequado 10 pontos  

6. Capacidade de argumentação sobre o conteúdo do projeto 50 pontos  

TOTAL 100 pontos  

2.4.4 Apenas os candidatos inscritos na linha de pesquisa “Fisiologia, bioquímica e exercício 

em modelos experimentais” deverão confeccionar apresentação oral e visual (BROffice) do 

projeto de pesquisa. O candidato terá 15 minutos para apresentação, seguida da arguição pela 

Comissão de Seleção. Serão disponibilizados projetor multimídia e computador.  

2.4.5 As notas aferidas na arguição do projeto serão divulgadas no dia 18 de dezembro de 

2014, a partir das 18 horas. 

2.4.6 Os recursos ao resultado da arguição do projeto poderão ser encaminhados nos dias 19 e 

22 de dezembro de 2014. 

 

2.5 Prova de títulos 

Consistirá em análise e pontuação dos documentos comprobatórios apresentados pelo 

candidato. 

2.5.1 Esta etapa da avaliação tem caráter classificatório, sendo 100 (cem) a nota máxima. 

2.5.2 Os critérios de avaliação são os seguintes: 
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 Critérios Pontos Trava 

A 

Resumo publicado em evento acadêmico local, estadual 

ou regional 

0,5 

p/resumo 

 

Máx. 10 

pontos no 

item A 
Resumo publicado em evento acadêmico nacional 1,0 

p/resumo 

Resumo publicado em evento acadêmico internacional 1,5 

p/resumo 

B 

Texto completo publicado em evento acadêmico local, 

estadual ou regional 

1,0 

p/texto 

 

Máx. 20 

pontos no 

item B 
Texto completo publicado em evento acadêmico nacional 2,0 

p/texto 

Texto completo publicado em evento acadêmico 

internacional 

3,0 

p/texto 

C 

Texto completo publicado em periódico B5 05 Máx. 3 

artigos 

Texto completo publicado em periódico B4 10 Máx. 3 

artigos 

Texto completo publicado em periódico B3 15 Máx. 3 

artigos 

Texto completo publicado em periódico B2 20  

Texto completo publicado em periódico B1 25  

Texto completo publicado em periódico A2 30   

Texto completo publicado em periódico A1 35  

Autoria ou coautoria de livro com ISBN publicado em 

temática da Educação Física 

35  

Autoria ou coautoria de capítulo de livro com ISBN em 

temática da Educação Física  

15  

D 
Participação como discente em projeto de extensão, 

monitoria, IC, PIBID, PET 

0,5 p/ sem Máx. 5 

pontos 

E 
Orientação de TCC, IC e Especialização 2,0 p/ 

orientação 

Máx. 10 

pontos 

F 

Docência na educação básica 1,0 p/ ano Máx.  30 

pontos no 

item F 
Docência no ensino superior 2,0 p/ ano 

Docência na pós-graduação lato sensu 1,5 p/ sem 

 

2.6 Todos os candidatos devem apresentar um dos seguintes documentos para realizar as 

provas: Carteira de Identidade, Carteira Nacional de Habilitação, Passaporte Válido ou 

Carteira de Conselho Profissional. 

2.7 Será considerado desistente e, portanto, eliminado, o candidato que não comparecer a 

qualquer uma das etapas do Processo Seletivo. 
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3 Do número de vagas, linhas de pesquisa e bibliografia para o processo seletivo  

3.1 Serão oferecidas 36 vagas, sendo 20 na área de concentração "Estudos Pedagógicos e 

Socioculturais da Educação Física" e 16 na área de concentração "Educação Física, 

Movimento Corporal Humano e Saúde".   

3.2 Linhas de pesquisa e docentes ofertando vagas na área de concentração "Estudos 

Pedagógicos e Socioculturais da Educação Física". 

 

 Linha de pesquisa: Educação Física, cotidiano, currículo e formação docente 

Pesquisa o currículo, as práticas pedagógicas e a formação docente, inicial e continuada, em 

educação física na interação com os cotidianos escolares e não escolares. Discute a formação 

e a auto-formação docente, as concepções de currículo, a profissão magistério, os processos 

de inclusão e a intervenção docente na educação básica e no ensino superior. Estuda a 

produção de conhecimentos pedagógicos em educação física nos contextos escolares e não 

escolares. 

Orientadores oferecendo vagas: Amarílio Ferreira Neto, André da Silva Mello, Felipe 

Quintão de Almeida, José Francisco Chicon, Wagner dos Santos e Zenólia Christina Campos 

Figueiredo 

Bibliografia 

ARROYO, M. Ofício de mestre: imagens e auto-imagens. Petrópolis: Vozes, 2000. 

DUBAR, C. A Socialização: construção das identidades sociais e profissionais. Porto: Porto 

Editora, 1997.  

CHICON, J. F.; RODRIGUES, G. M. (Org.). Educação Física e os desafios da inclusão. 

Vitória/ES: Edufes, 2010. Disponível em: <http://repositorio.ufes.br/handle/10/787>. 

CUNHA, M. I. (Org.). Trajetórias e lugares de formação da docência universitária: da 

perspectiva individual ao espaço institucional. Araraquara/SP: Junqueira & Marin Editores; 

DF: CAPES: CNPq, 2010. 

FIGUEIREDO, Z. C. C. Histórias de vida e de aprendizagem da docência de professores de 

um curso de licenciatura em educação física. Revista Pensar a Prática, Goiânia, v. 16, n. 1, 

2013. 

FIGUEIREDO, Z. C. C. Experiências profissionais, identidades e formação docente em 

Educação Física. Revista Portuguesa de Educação, v. 23, p. 153-172, 2010. 

GOODSON, I. Conhecimento e vida profissional: estudo sobre educação e mudança. 

Lisboa: Porto Editora, 2008. 

MORGADO, J. C. Currículo e profissionalidade docente. Lisboa: Porto Editora, 2005.  

CERTEAU, M. de. Fazer com: usos e táticas. In: ______. A invenção do cotidiano: artes de 

fazer. 10. ed. Petrópolis: Editora Vozes, 2004. p. 91-106. 

CHARLOT, B. Da relação com o saber: elementos para uma teoria. Porto Alegre: Artes 

Médicas, 2000.  

SACRISTÁN, J. G. O currículo como confluência de práticas. In: ______. O currículo: uma 

reflexão sobre a prática. 3. ed. Porto Alegre: Artmed, 1998. Cap. 4, p. 101-106.  

http://repositorio.ufes.br/handle/10/787
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SANTOS, W. Currículo e avaliação na educação física: do mergulho à intervenção. 

Vitória: Proteoria, 2005. Disponível em: 

<http://proteoria.org/modules/oledrion/product.php?product_id=10> 

 

 Linha de pesquisa: Estudos históricos e socioculturais da Educação Física, esporte e 

lazer  

Contempla o estudo e a investigação de caráter histórico e sociocultural das manifestações da 

Educação Física, do esporte, do lazer e das práticas corporais voltadas a diferentes públicos e 

contextos. 

Orientadores oferecendo vaga: Amarílio Ferreira Neto, Liana Abrão Romera, Omar 

Schneider, Otávio Guimarães Tavares da Silva e Carlos Nazareno Ferreira Borges 

Bibliografia 

BAILEY, R. Evaluating the relationship between physical education, sport and social 

inclusion. Educational Review, v. 57, n.1, p.71-90, 2012. Disponível em: 

<http://dx.doi.org/10.1080/0013191042000274196>. 

FREY, K. Políticas públicas: um debate conceitual e reflexões referentes a pratica da análise 

de políticas públicas no Brasil. Planejamento e  Políticas Públicas, n. 21, jun 2000. 

Disponível em: <http://www.ufpa.br/epdir/images/docs/paper21.pdf>. 

LE BRETON, D. A sociologia do corpo. Petrópolis: Vozes, 2006. 

ROMERA, L. Esporte, lazer e prevenção ao uso de drogas: dos discursos equivocados aos 

caminhos possíveis. Licere, Belo Horizonte, v. 16, n. 4, 2013. Disponível em: 

<http://www.anima.eefd.ufrj.br/licere/pdf/licereV16N04_ar1.pdf>. 

TOLEDO L. H. de. Futebol e teoria social: aspectos da produção científica brasileira (1982-

2002). Revista Brasileira de Informação Bibliográfica em Ciências Sociais. São Paulo, n. 

52, 2001. 

TORRI, D.; VAZ, A. F. Do centro à periferia: sobre a presença da teoria crítica do esporte no 

Brasil. Revista Brasileira de Ciências do Esporte, Campinas, v. 8, n. 1, p. 185-200, 2006. 

 

 Linha de pesquisa: Estudos Olímpicos  

Estudos dos fenômenos esportivos, Jogos Olímpicos e/ou o movimento olímpico, em suas 

diversas manifestações, historicamente e na contemporaneidade. Investiga os seus impactos 

no campo da Educação Física, no contexto escolar e não escolar, assumindo como referencial 

as ciências sociais e a educação. 

Orientadores oferecendo vagas: Otávio Guimarães Tavares da Silva e Wagner dos Santos 

Bibliografia 

BREIVIK, G. Sport in high modernity: sport as a carrier of social values, Journal of the 

Philosophy of Sport, v. 25, n. 1, p. 103-118, 1998. Disponível em: 

<http://dx.doi.org/10.1080/00948705.1998.9714572>. 

DaMATTA, R. Em torno da dialética entre igualdade e hierarquia: notas sobre as imagens e 

representações dos jogos olímpicos e do futebol no Brasil. In:  DaMATTA, R. A bola corre 

mais do que os homens. Rio de Janeiro: Rocco, 2006. p. 172-209. 

http://dx.doi.org/10.1080/0013191042000274196
http://www.ufpa.br/epdir/images/docs/paper21.pdf
http://www.anima.eefd.ufrj.br/licere/pdf/licereV16N04_ar1.pdf
http://dx.doi.org/10.1080/00948705.1998.9714572


8 
 

GOMES, M. et al. Legado de valores dos jogos olímpicos: dos “mega” aos “micro” eventos. 

In: DaCOSTA, L. et al. (Ed.). Legados de megaeventos. Brasília: Ministério do Esporte, 

2008. p. 383-390. Disponível em: <http://www.ugf.br/editora/prod_legados.php>. 

MELLO, A. da S. et al. Educação física e esporte: reflexões e ações contemporâneas. 

Movimento (UFRGS), v. 17, p. 175-193, 2011. 

TAVARES, O. Educação olímpica no Rio de Janeiro: notas iniciais para o desenvolvimento 

de um modelo. In: DaCOSTA, L. et al. (Ed.). Legados de megaeventos. Brasília: Ministério 

do Esporte, 2008. p. 343-356. Disponível em: <http://www.ugf.br/editora/prod_legados.php>. 

 

 Linha de pesquisa: Educação Física, corpo e movimento humano  

Fundamentos sociofilosóficos para a análise dos processos sociais 

contemporâneos relacionados com a cultura corporal de movimento, bem como para 

formulações teórico-conceituais relativas à Educação Física, Educação Física escolar 

inclusive, ao corpo e ao movimento humano. 

Orientadores oferecendo vagas: Felipe Quintão de Almeida e Ivan Marcelo Gomes 

Bibliografia 

BETTI, M. Educação física e cultura corporal de movimento: uma perspectiva 

fenomenológica e semiótica. Revista da Educação Física, Maringá, v. 18, p. 207-217, 2007. 

CADERNO CEDES. Corpo e Educação, Campinas, n. 48, 1999. 

FENSTERSEIFER, P. E. Epistemologia e prática pedagógica. Revista Brasileira de 

Ciências do Esporte, Florianópolis, v. 30, p. 203-214, 2009. 

HEROLD JR., C. Os processos formativos da corporeidade e o marxismo: aproximações pela 

problemática do trabalho. Revista Brasileira de Educação, Rio de Janeiro, v. 13, n. 37, 

jan./abr. 2008. 

LE BRETON, D. Adeus ao corpo: antropologia e sociedade. Campinas: Papirus, 2003. 

NÓBREGA, T. P. (Org.). Epistemologia, saberes e práticas da educação física. João 

Pessoa: Editora Universitária/UFPB, 2006. 

ORTEGA, F. Práticas de ascese corporal e constituição de bioidentidades. Cadernos Saúde 

Coletiva, v. 11, n. 1, p. 59-77, 2003. 

SANT’ANNA, D. B. Corpos de passagem: ensaios sobre a subjetividade contemporânea. 

São Paulo: Estação Liberdade, 2001. 

SFEZ, L. As biotecnologias e a construção social de um corpo perfeito. In: ESCOSTEGUY, 

A. C. D. (Org). Comunicação, cultura e mediações tecnológicas. Porto Alegre: Edipucrs, 

2006. p. 61-81. 

 

 Linha de pesquisa: Aspectos biomecânicos e respostas fisiológicas ao movimento 

corporal humano  

Investiga os efeitos agudos e crônicos do movimento corporal humano no sistema 

cardiorrespiratório com ênfase no estudo das variáveis hemodinâmicas (cronotrópicas, 

pressóricas), ventilatórias e morfofuncionais, admitindo-se também modelo animal. Estuda 

variáveis cinemáticas do movimento humano e da respiração e suas relações com as 

atividades físico-esportivas, processos patológicos e reabilitação. 
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Orientadores oferecendo vagas: Anselmo Jose Perez, Luciana Carletti, Karine Jacon Sarro e 

Rodrigo Vancini 

Bibliografia 

BARBANTI, V. J.; AMADIO, A. C. A Biodinâmica do movimento humano. São Paulo: 

Estação Liberdade, 2000. 

FOSS, M. F.; KETEYIAN, S. J. Bases fisiológicas do exercício e do esporte. 6. ed., Rio de 

Janeiro: Guanabara Koogan, 2000. Seção 1, 2 e 3. 

HAMILL, J.; KNUTZEN, K. M. Bases biomecânicas do movimento humano. São Paulo: 

Manole, 2012. caps: 1, 2, 3, 8, 9 e apêndice D. 

McARDLE, W. D.; KATCH, F. I.; KATCH, V. L. Fisiologia do exercício: energia, nutrição 

e desempenho humano. 6. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2008. caps: 7, 8, 12, 13, 14, 

15, 16, 17, 18. 

PEREZ, A. J.; CARLETTI, L. Identificação do limiar anaeróbio ventilatório em crianças e 

adolescentes: revisão da literatura. Revista Brasileira de Cineantropometria e Desempenho 

Humano, v. 14, n. 3, p. 343-352, 2012. 

SILVERTHORN, D. U. Fisiologia humana: uma abordagem integrada. 5. ed. São Paulo: 

Artmed, 2010. 

WASSERMAN, K. et al. Prova de esforço: princípios e interpretação. Rio de Janeiro: 

Revinter, 2005. caps. 1 e 2. 

 

 Linha de pesquisa: Fisiologia, bioquímica e exercício em modelos experimentais  

 

Investigação de aspectos funcionais e mecanismos moleculares envolvidos nos agravos 

promovidos pelo sedentarismo e diferentes estilos de vida. Entendimento dos mecanismos 

relacionados com a etiologia e a fisiopatologia das doenças, bem como o estabelecimento de 

estratégias de prevenção e/ou atenuação a partir do exercício físico. 

 

Orientadores oferecendo vagas: André Soares Leopoldo, Ana Paula Lima Leopoldo e Lucas 

Guimarães Ferreira 

 

Bibliografia (Artigos disponíveis para cópia na Secretaria do PPGEF) 

 

Bibliografia  

ABEL ED, LITWIN SE, SWEENEY G. Cardiac remodeling in obesity. Physiol Rev.; 88(2): 389-419, 

2008.  
 

BROOKS SV. Current topics for teaching skeletal muscle physiology. Adv Physiol Educ. 2003;27(1-

4):171-82.  
 

BRUM, PC, FORJAZ CL, TINUCCI T, NEGRÃO CE. Adaptações agudas e crônicas do exercício 

físico no sistema cardiovascular. Rev. Paul. Educ. Fís.; 18:21-31, 2004.  
 

CARROLL JF, ZENEBE WJ, STRANGE TB. Cardiovascular function in a rat model of diet-

induced obesity. Hypertension.; 48(1): 65-72, 2006. 
 

http://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed?term=Carroll%20JF%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=16702491
http://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed?term=Zenebe%20WJ%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=16702491
http://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed?term=Strange%20TB%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=16702491
http://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=carroll+j+and+obesity+2006
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CHOLEWA J, GUIMARÃES-FERREIRA L, DA SILVA TEIXEIRA T, NAIMO MA, ZHI X, DE SÁ 

RB, LODETTI A, CARDOZO MQ, ZANCHI NE. Basic models modeling resistance training: an 

update for basic scientists interested in study skeletal muscle hypertrophy. J Cell Physiol. 

2014;229(9):1148-56.  
 

KEMI OJ, WISLØFF U. Mechanisms of exercise-induced improvements in the contractile apparatus 

of the mammalian myocardium. Acta Physiol.; 199(4):425-39, 2010.  
 

SCHIAFFINO S, DYAR KA, CICILIOT S, BLAAUW B, SANDRI M. Mechanisms regulating 

skeletal muscle growth and atrophy. FEBS J. 2013;280(17):4294-314.  
 

PAULINO EC, FERREIRA JC, BECHARA LR, TSUTSUI JM, MATHIAS W JR, LIMA FB, 

CASARINI DE, CICOGNA AC, BRUM PC, NEGRÃO CE. Exercise training and caloric restriction 

prevent reduction in cardiac Ca
2+

 handling protein profile in obese rats. Hypertension; 56(4): 629-35, 

2010.  
 

TOUATI S, MEZIRI F, DEVAUX S, BERTHELOT A, TOUYZ RM, LAURANT P. 

Exercise reverses metabolic syndrome in high-fat diet-induced obese rats.  Med Sci Sports Exerc; 

43(3): 398-407, 2011.  
 

WANG Y, WISLOFF U, KEMI OJ. Animal models in the study of exercise-induced cardiac 

hypertrophy. Physiol Res.; 59(5): 633-44, 2010.   

 

 Linha de pesquisa: Educação Física, sociedade e saúde 

Educação Física e movimento corporal humano no contexto sociocultural da saúde e de 

políticas públicas. 

Orientadores oferecendo vagas: Ivan Marcelo Gomes e Marcos Bagrichevsky 

Bibliografia  

ALMEIDA-FILHO, N. Modelos de determinação social das doenças crônicas não-

transmissíveis. Ciência & Saúde Coletiva, v. 9, n. 4, p. 865-884, 2004. Disponível 

em: <http://www.scielosp.org/pdf/csc/v9n4/a09v9n4.pdf>. 

ALVES, M. G. M. A promoção da saúde e a prevenção integrada dos fatores de risco para 

doenças cardiovasculares: até quando ficaremos “enxugando o gelo”? Ciência & Saúde 

Coletiva, v. 17, n. 1, p. 20-21, 2012. Disponível 

em: <http://www.scielo.br/pdf/csc/v17n1/a04v17n1.pdf>. 

BAGRICHEVSKY, M. et al. Desigualdades sociais em saúde e práticas corporais: um 

exercício singular de análise. Saúde e Sociedade, v. 22, n. 2, p. 497-510, 2013.  Disponível 

em: <http://www.scielo.br/pdf/rbce/v33n1/a09v33n1.pdf>. 

BORNSTEIN, V. J.; DAVID, H. M. S. L.; ARAÚJO, J. W. G. Agentes comunitários de 

saúde: a reconstrução do conceito de risco no nível local. Interface, v. 14, n. 32, p. 93-101, 

2010. Disponível em: <http://www.scielo.br/pdf/icse/v14n32/08.pdf>. 

CAMARGO JÚNIOR, K. R. As armadilhas da “concepção positiva de saúde”. Physis, v. 17, 

n. 1, p. 63-76, 2007. Disponível em: <http://www.scielo.br/pdf/physis/v17n1/v17n1a05.pdf>. 

CASTIEL, L. D. Promoção de saúde e a sensibilidade epistemológica da categoria 

'comunidade'. Revista de Saúde Pública, v. 38, n. 5, p. 615-622, 2004. Disponível 

em: <http://www.scielosp.org/pdf/rsp/v38n5/21747.pdf>. 

http://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/20353489
http://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/20353489
http://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/20631645
http://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed?term=Wang%20Y%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=20406038
http://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed?term=Wisloff%20U%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=20406038
http://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed?term=Kemi%20OJ%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=20406038
http://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/20406038
http://www.scielosp.org/pdf/csc/v9n4/a09v9n4.pdf
http://www.scielo.br/pdf/rbce/v33n1/a09v33n1.pdf
http://www.scielo.br/pdf/icse/v14n32/08.pdf
http://www.scielo.br/pdf/physis/v17n1/v17n1a05.pdf
http://www.scielosp.org/pdf/rsp/v38n5/21747.pdf
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NOGUEIRA, R. P. (Org.). Determinação social da saúde e reforma sanitária. Rio de 

Janeiro: CEBES, 2010. Disponível 

em: <http://www.cebes.org.br/media/File/Determinacao.pdf>. 

NOGUEIRA, R. P. A segunda crítica social da saúde de Ivan Illich. Interface, v. 7, n. 12, p. 

185-190, 2003. Disponível em: <http://www.scielo.br/pdf/icse/v7n12/v7n12a21.pdf>. 

PRATA, P. R. Desenvolvimento econômico, desigualdade e saúde. Cadernos de Saúde 

Pública, v. 10, n. 3, p. 387-391, 1994. Disponível em: 

<http://www.scielo.br/pdf/csp/v10n3/v10n3a18.pdf>. 

TRAVERSO-YEPEZ, M. A. Dilemas na promoção da saúde no Brasil: reflexões em torno da 

política nacional. Interface, v. 11, n. 22, p. 223-238, 2004. Disponível 

em: <http://www.scielo.br/pdf/icse/v11n22/04.pdf>. 

SPINK, M. J. P.; LISBOA, M. S.; RIBEIRO, F. R. G. A construção do tabagismo como 

problema de saúde pública: uma confluência entre interesses políticos e processos de 

legitimação científica. Interface, v. 13, n. 29, p. 353-365, 2009. Disponível em: 

<http://www.scielo.br/pdf/icse/v13n29/v13n29a09.pdf>. 

 

4 Do resultado final 

4.1 A nota final do candidato será igual à soma das notas obtidas na prova de conhecimentos, 

na avaliação e arguição do projeto de pesquisa e na prova de títulos.  

4.2 Os candidatos não eliminados em nenhuma das etapas do processo seletivo serão 

classificados por linha de pesquisa, em ordem decrescente, segundo a nota final obtida no 

processo seletivo.  

4.3 As vagas abertas no respectivo edital de seleção serão preenchidas segundo a ordem de 

classificação estabelecida em cada uma das linhas de pesquisa.  

4.4 O candidato somente será selecionado caso haja orientador disponível na linha de 

pesquisa assinalada pelo candidato na ficha de inscrição.  

4.5 Caso uma ou mais vagas não sejam preenchidas no respectivo processo seletivo em 

alguma das linhas, o Colegiado pode decidir, após o término da seleção, pelo remanejamento 

das vagas restantes para outra linha de pesquisa que possua candidatos aprovados excedentes 

ao número de vagas.  

4.6 Caso existam candidatos aprovados em uma linha de pesquisa em número maior do que o 

número de vagas no respectivo processo seletivo, o Colegiado pode decidir, após o término da 

seleção, pelo remanejamento de candidatos aprovados excedentes para outra linha de pesquisa 

que possua vagas não preenchidas.  

4.7 O remanejamento de que trata o item 4.6 será feito tendo como critério de ordenamento 

decrescente as notas obtidas na prova de títulos.  

4.8 O resultado final será divulgado pela secretaria do Programa a partir do dia 22 de 

dezembro de 2014, às 18 horas, por escrito, no quadro de avisos do PPGEF e no endereço 

eletrônico <www.cefd.ufes.br>. Não serão divulgados resultados por telefone. 

4.9 Será considerado desistente e, portanto, eliminado do processo seletivo, o candidato 

classificado que não comparecer para efetuar a matrícula inicial no período divulgado pelo 

PPGEF, quando da divulgação dos resultados do processo seletivo.   

4.10 Em caso de ocorrência de desistências, o PPGEF, a critério do Colegiado, poderá 

http://www.cebes.org.br/media/File/Determinacao.pdf
http://www.scielo.br/pdf/icse/v7n12/v7n12a21.pdf
http://www.scielo.br/pdf/csp/v10n3/v10n3a18.pdf
http://www.scielo.br/pdf/icse/v11n22/04.pdf
http://www.scielo.br/pdf/icse/v13n29/v13n29a09.pdf
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convocar candidatos suplentes, caso existam, respeitadas as linhas de pesquisa.  

 

5 Disposições gerais 

5.1 Os candidatos selecionados para as linhas de pesquisa da área de concentração "Estudos 

Pedagógicos e Socioculturais da Educação Física" terão prazo até a qualificação da 

dissertação para apresentar certificado de proficiência em língua estrangeira. O PPGEF se 

reserva o direito de aceitar apenas certificados emitidos pelas entidades citadas no item 1.3.8. 

5.2 Os candidatos não selecionados deverão retirar seus documentos na secretaria do 

Programa até 27 de março de 2015. Os documentos não retirados serão descartados.  

 

 

Prof. Dr. Otávio Guimarães Tavares da Silva 

Coordenador PPGEF / UFES 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO 
CENTRO DE EDUCAÇÃO FÍSICA E DESPORTOS 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM EDUCAÇÃO FÍSICA 

 

PROCESSO SELETIVO PARA 2015 

FICHA DE INSCRIÇÃO 

 

NOME:_______________________________________________________________________________ 
 
ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: “ESTUDOS PEDAGÓGICOS E SOCIOCULTURAIS DA EDUCAÇÃO FÍSICA” 
Linha de Pesquisa 

(   )  EDUCAÇÃO FÍSICA, COTIDIANO, CURRÍCULO E FORMAÇÃO DOCENTE 
(   )  ESTUDOS HISTÓRICOS E SOCIOCULTURAIS DA EDUCAÇÃO FÍSICA, ESPORTE E LAZER 
(   )  ESTUDOS OLÍMPICOS 
(   )  EDUCAÇÃO FÍSICA, CORPO E MOVIMENTO HUMANO 
 
ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: “EDUCAÇÃO FÍSICA, MOVIMENTO CORPORAL HUMANO E SAÚDE” 
Linha de Pesquisa 

(   ) ASPECTOS BIOMECÂNICOS E RESPOSTAS FISIOLÓGICAS AO MOVIMENTO CORPORAL HUMANO 
(   ) FISIOLOGIA, BIOQUÍMICA E EXERCÍCIO EM MODELOS EXPERIMENTAIS  
(   ) EDUCAÇÃO FÍSICA, SOCIEDADE E SAÚDE 
 
 

PREFERÊNCIA DE ORIENTADOR NA LINHA DE PESQUISA.  
 
1ª OPÇÃO DE ORIENTADOR:_______________________________________________________ 
 
2ª OPÇÃO DE ORIENTADOR:_______________________________________________________ 
 
3ª OPÇÃO DE ORIENTADOR:_______________________________________________________ 
 
PROFICIÊNCIA DE LÍNGUA ESTRANGEIRA: INGLÊS (   )  ESPANHOL (   )  FRANCES (   ) 
 
IDENTIFICAÇÃO DO CERTIFICADO:____________________________________________________________ 
 
PORTADOR DE NECESSIDADES ESPECIAIS? (   ) SIM  (    )  NÃO 
Em caso positivo, quais recursos necessita para realizar as provas escritas? 
__________________________________________________________________________________________ 
_________________________________________________________________________________________
  

ENDEREÇO 
LOGRADOURO:_________________________________________________________________ Nº____________________ 

CEP:________________ BAIRRO:_________________________ CIDADE:__________________________ UF:___________ 

TELEFONE FIXO: (     )______________________________ CELULAR:(     )________________________________________ 

E-MAIL:______________________________________________  

 
 
 
 

________________________________________ 
ASSINATURA 

 


